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RESUMO: O extrativismo de plantas ornamentais das florestas no Paraná ocorre desde a década de 70 em função da alta procura dos consu-
midores durante o período de veraneio. A reversão dessa situação pode estar associada à implantação de cultivos agronômicos de espécies 
adaptadas à região, o que favoreceria o comércio de plantas exóticas protegendo os estoques das plantas nativas. Neste contexto uma espé-
cie que vem ganhando interesse comercial é a rosa do deserto, porém existem poucos estudos sobre o cultivo dessa espécie no litoral do 
Paraná. Assim, realizou-se estudo visando avaliar a germinação e sobrevivência de sementes de Adenium obesum em diferentes substratos. 
Foram testados quatro tipos alternativos de substratos de fácil acessibilidade ao produtor rural e baixo custo: fibra de casca de coco, húmus 
de minhoca, casca de pinus humificada e solo agrícola peneirado. O experimento foi realizado em delineamento inteiramente casualizado. A 
espécie apresentou o início da germinação no 4º dia após a semeadura e finalizou aos 19,8 dias sendo as maiores velocidades de germinação 
observadas para solo agrícola e húmus de minhoca. Dentre os substratos testados, os maiores níveis de sobrevivência após 60 dias da germi-
nação foram observados para casca de pinus humidificada (n = 88%), seguido por húmus de minhoca (84%), fibra de casca de coco (78%) e 
solo agrícola (n = 36%). O estudo conclui que existe a viabilidade da reprodução da espécie para cultivos agronômicos utilizando substratos 
de baixo custo e localmente abundantes a base de casca de pinus humidificada, húmus de minhoca e fibra de casca de coco.

Palavras-chave: Comércio de flores. Floricultura. Plantas ornamentais.

ABSTRACT: The extraction of ornamental plants from the forests of Paraná has occurred since the 70’s due to the high demand from con-
sumers during the summer season. The reversal of this situation may be associated with the implementation of agronomic crops of species 
adapted to the region, which would favor the trade of exotic plants, protecting the stocks of native plants. In this context, one species that has 
been gaining commercial interest is the desert rose, but there are few studies on the cultivation of this species on the coast of Paraná. Thus, 
a study was carried out to evaluate the germination and survival of Adenium obesum seeds in different substrates. Four alternative substrate 
types were tested that are easily accessible to the rural producer and low cost: coconut shell fiber, worm humus, humified pine bark, and 
sieved agricultural soil. The experiment was conducted in an entirely randomized design. The species began germination on the 4th day after 
sowing and ended at 19.8 days, with the highest germination speeds observed for agricultural soil and worm humus. Among the substrates 
tested, the highest levels of survival after 60 days of germination were observed for humidified pine bark (n = 88%), followed by worm humus 
(84%), coconut shell fiber (78%) and agricultural soil (n = 36%). The study concludes that there is the feasibility of reproducing the species 
for agronomic crops using low-cost and locally abundant substrates based on humidified pine bark, worm humus and coconut shell fiber.
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INTRODUÇÃO

O extrativismo de plantas com a finalidade comercial tem forte ocorrência no litoral do Estado do Paraná 
desde a década de 70, em especial devido à ausência de cultivos em escala agronômica. Segundo Ferreira (2017) a 
produção de flores é uma relevante alternativa econômica para as comunidades rurais no litoral do Paraná. Anacleto 
e Negrelle (2013) corroboram essa afirmativa e complementam que a maneira mais eficaz de combater o extrativismo 
é a possibilidade de os extratores aderirem ao cultivo agronômico de outras espécies ornamentais que não sofram 
limitações de comercio devido às restrições ambientais.
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Anacleto e Bueno Germinação e sobrevivência de Adenium obdesum (forssk.) (Rosa do Deserto-Apocynaceae) em diferentes substra...Rev Agro Amb, v. 14, n. 4, p. 847-855, 2021 - e-ISSN 2176-9168Rev Agro Amb, v. 14, n. 4, p. 847-855, 2021 - e-ISSN 2176-9168AT849O forte fluxo turístico na região favorece o comércio das plantas ornamentais e o comércio de espécies exó-ticas diferentes daquelas com origem no extrativismo pode representar importante fator de desenvolvimento regional. Ocorre, porém, que pouco se sabe sobre quais espécies têm real potencialidade de cultivo e comércio no litoral do Paraná devido às condições edafoclimáticas, sendo necessária a realização de estudos mais acurados sobre as espécies que possam gerar renda e também que possam inserir essas comunidades empobrecidas no mercado formalizado (ANACLETO; NEGRELLE, 2013; MURARO et al., 2019).O mercado de flores e plantas ornamentais está em plena ascensão no Brasil (CRUZ et al., 2019) e, segundo Tognon e Cuquel (2016) e Negrelle et al. (2012), a prospecção de novas plantas ornamentais promove o desenvol-vimento do setor e amplia a oferta de espécies ao mercado melhorando o poder de barganha especialmente nas comunidades empobrecidas. Similarmente a outras regiões brasileiras, entre as espécies que vêm tendo procura como planta ornamental se destaca Adenium obesum (Forssk.), Roem. & Schult., conhecida popularmente como Rosa do deserto (NETO et al., 2017). A rosa do deserto (Adenium obseum) é conhecida por sua resistência ao estresse hídrico e por suas flores de estimável beleza, o que lhe atribui grande relevância no mercado ornamental (VARELLA et al., 2015; SANTOS et al., 2018). A espécie é uma planta suculenta que se adapta a regiões áridas, arbustiva, pode atingir 5 metros de altura, caudiciforme, contém órgãos que têm a principal finalidade de acúmulo de água e nutrientes, como suas raízes e seu caule com formato basal, comprimido e cônico (SANTOS et al., 2017; COLOMBO et al., 2018).Pertencente à família Apocynaceae, a Adenium obesum, é uma planta latescente, que apresenta forte apelo comercial devido à coloração diversificada de suas flores e à rusticidade no que se refere às questões hídricas, devido à sua resistência ao estresse hídrico (COLOMBO et al., 2015; VARELLA et al., 2015). A durabilidade das flores após a abertura dependendo das condições do ambiente pode durar até 120 dias, florescendo desde a primavera até o verão, o que confere à espécie muita procura enquanto planta ornamental (VARELLA et al., 2015). Contudo, a produção e germinação das sementes de rosa do deserto é dificultada pela possível esterilidade de suas flores masculinas e femini-nas e frequentes problemas na polinização, apesar de conhecida por sua resistência ao estresse hídrico, nas fases ini-ciais exige irrigação abundante; nesse contexto diante das dificuldades de germinação dessa espécie, urge que sejam realizados estudos sobre os melhores substratos na germinação e que esses sejam adequados ao uso nas propriedades rurais (VARELLA et al., 2015; SANTOS et al., 2018).Especificamente no que se concerne ao litoral do Paraná, outros estudos realizados apontam que entre os fatores limitadores da implantação de cultivos de novas espécies ornamentais na região residem no custo dos substra-tos classificado como elevado (ANACLETO et al., 2008; MURARO et al., 2014).A germinação de sementes pode ser realizada em diferentes substratos, no entanto segundo Colombo et al. (2018) e Alves et al. (2018), além da facilidade de acesso aos produtores, outros fatores também devem ser conside-rados dado que podem ter influência nos índices de germinação e crescimento inicial. Neste contexto segundo Neto et al. (2019) é fundamental que o substrato apresente boa capacidade de fornecimento nutricional às plântulas, ser aerado para poder facilitar o desenvolvimento inicial das raízes e especialmente boa retenção de água, porque apesar dessa espécie responder bem à aridez, responde também de forma satisfatória e com bom crescimento quando o substrato possui boa capacidade de retenção da água, porém sem encharcamento. Neste aspecto Santos et al. (2015) sugerem que os substratos que possuem alta capacidade de retenção de água precisam ser manuseados corretamente, caso contrário podem causar o apodrecimento das sementes ou ainda diminuir a emergência das plântulas. Neste con-texto, Anacleto et al. (2008) descrevem que o uso de substratos alternativos para plantas ornamentais pode facilitar a implantação de novos cultivos, e ressaltam que urge investigar quais são os substratos de baixo custo à disposição do produtor rural que se adaptam ao cultivo das plantas ornamentais.Assim, esta pesquisa objetivou avaliar a germinação e sobrevivência de sementes de Adenium obesum (For-ssk.), Roem. & Schult. (Apocynaceae) em quatro diferentes tipos de substratos de fácil acesso e baixo custo aos pro-dutores de flores no litoral do Paraná. 2 MATERIAL E MÉTODOSFoi realizada em março de 2018 pesquisa exploratória descritiva, com três produtores de flores que cultiva-vam Adenium obesum (rosa do deserto), essa fase objetivou investigar no dia-a-dia dos produtores rurais quais eram os problemas mais relevantes em relação à produção da rosa do deserto, sendo que nessa fase foi evidenciado que a produção de mudas era um fator limitante nas propriedades do litoral Paraná.Diante desse contexto, foi implantado o experimento para análise da germinação e sobrevivência de sementes de Adenium obesum em diferentes substratos, sendo que nesse caso foram rigorosamente seguidas as proposições de Anacleto et al. (2008).O experimento foi realizado em casa de vegetação, sem controle de temperatura, no município de Paranaguá (25º 50’ S e 48º 30’ a 48º 35’ W) no litoral do Estado do Paraná em situação similar à adotada pelos pequenos produ-tores de flores no litoral do Paraná.  O clima na região é tipo Af de Köppen (tropical superúmido), com temperatura média do mês mais quente acima de 22 ºC e do mês mais frio superior a 18 ºC (EMBRAPA-IAPAR, 1984). Os substratos foram previamente umedecidos por microaspersão, e as sementes de Adenium obesum ad-quiridas junto a produtores foram depositadas sobre o leito, e posteriormente para evitar o soterramento receberam apenas uma fina camada do mesmo substrato e novamente ocorreu a irrigação por microaspersão.O delineamento estatístico inteiramente casualizado foi adotado na avaliação do experimento, sendo que cada substrato foi classificado como um tratamento, sendo testadas quatro repetições com 25 sementes por unidade experimental. A semeadura foi feita em bandejas de plástico (20 x 10 x 5 cm) com fundo perfurado para evitar acúmulo de água, sendo que todos os tratamentos foram implantados no mesmo dia (03/05/2017).A irrigação por microaspersão era automatizada, ocorrendo a nebulização a cada 3 horas durante 1 minuto, todos os tratamentos e repetições foram expostos às mesmas condições de umidade, temperatura e luminosidade. A germinação foi testada em quatro tipos de substratos, sendo os substratos escolhidos devido à abundância na região produtora o que facilitava na obtenção pelos produtores de flores e no baixo custo, a saber: fibra de casca de coco, húmus de minhoca, casca de pinus humidificada e solo agrícola peneirado. Os substratos testados foram encaminhados para análises químicas (Tabela 1) conforme metodologia des-crita em Camargo et al. (2009), sendo que os resultados das análises foram similares às observadas por Anacleto et al. (2008), que revelaram que todos os substratos atendiam aos pré-requisitos nutricionais mínimos exigidos para Adenium obesum.
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Assim, esta pesquisa objetivou avaliar a germinação e sobrevivência de sementes de Adenium obesum (For-
ssk.), Roem. & Schult. (Apocynaceae) em quatro diferentes tipos de substratos de fácil acesso e baixo custo aos pro-
dutores de flores no litoral do Paraná. 

2 MATERIAL E MÉTODOS

Foi realizada em março de 2018 pesquisa exploratória descritiva, com três produtores de flores que cultiva-
vam Adenium obesum (rosa do deserto), essa fase objetivou investigar no dia-a-dia dos produtores rurais quais eram 
os problemas mais relevantes em relação à produção da rosa do deserto, sendo que nessa fase foi evidenciado que a 
produção de mudas era um fator limitante nas propriedades do litoral Paraná.

Diante desse contexto, foi implantado o experimento para análise da germinação e sobrevivência de sementes 
de Adenium obesum em diferentes substratos, sendo que nesse caso foram rigorosamente seguidas as proposições 
de Anacleto et al. (2008).

O experimento foi realizado em casa de vegetação, sem controle de temperatura, no município de Paranaguá 
(25º 50’ S e 48º 30’ a 48º 35’ W) no litoral do Estado do Paraná em situação similar à adotada pelos pequenos produ-
tores de flores no litoral do Paraná.  

O clima na região é tipo Af de Köppen (tropical superúmido), com temperatura média do mês mais quente 
acima de 22 ºC e do mês mais frio superior a 18 ºC (EMBRAPA-IAPAR, 1984). 

Os substratos foram previamente umedecidos por microaspersão, e as sementes de Adenium obesum ad-
quiridas junto a produtores foram depositadas sobre o leito, e posteriormente para evitar o soterramento receberam 
apenas uma fina camada do mesmo substrato e novamente ocorreu a irrigação por microaspersão.

O delineamento estatístico inteiramente casualizado foi adotado na avaliação do experimento, sendo que 
cada substrato foi classificado como um tratamento, sendo testadas quatro repetições com 25 sementes por unidade 
experimental. 

A semeadura foi feita em bandejas de plástico (20 x 10 x 5 cm) com fundo perfurado para evitar acúmulo de 
água, sendo que todos os tratamentos foram implantados no mesmo dia (03/05/2017).

A irrigação por microaspersão era automatizada, ocorrendo a nebulização a cada 3 horas durante 1 minuto, 
todos os tratamentos e repetições foram expostos às mesmas condições de umidade, temperatura e luminosidade. 

A germinação foi testada em quatro tipos de substratos, sendo os substratos escolhidos devido à abundância 
na região produtora o que facilitava na obtenção pelos produtores de flores e no baixo custo, a saber: fibra de casca 
de coco, húmus de minhoca, casca de pinus humidificada e solo agrícola peneirado. 

Os substratos testados foram encaminhados para análises químicas (Tabela 1) conforme metodologia des-
crita em Camargo et al. (2009), sendo que os resultados das análises foram similares às observadas por Anacleto et 
al. (2008), que revelaram que todos os substratos atendiam aos pré-requisitos nutricionais mínimos exigidos para 
Adenium obesum.



Anacleto e Bueno Germinação e sobrevivência de Adenium obdesum (forssk.) (Rosa do Deserto-Apocynaceae) em diferentes substra...Rev Agro Amb, v. 14, n. 4, p. 847-855, 2021 - e-ISSN 2176-9168Rev Agro Amb, v. 14, n. 4, p. 847-855, 2021 - e-ISSN 2176-9168AT851Tabela 1. Análise química dos substratos testadosParâmetros/SubstratosFibra de casca de cocoCasca de pinusHúmus de minhocaSoloAgrícolapH--5,65,68,96,7EC*dS m-11,20,92,50,5N-Nitrato--------------------------------------------------m-----------------------------------------------769822Fósforo1270,310,90,1Cloreto23445541Enxofre2211716N-Amônia4,26,34,94,2Potássio 34614881081Sódio137171916Cálcio0,344,810,226,0Magnésio4,627,922,911,3Boro0,20,10,00,1Cobre0,10,010,110,01Ferro0,10,20,60,7Manganês0,10,010,010,01Zinco0,40,030,030,01Alumínio0,20,30,22,2*Condutividade elétrica.A avaliação da quantidade de sementes germinadas iniciou-se no primeiro dia após a implantação do ex-perimento sendo realizadas observações e contagens diárias. Após a emissão dos primórdios foliares iniciou-se o monitoramento com a contagem diária das plântulas durante 60 dias, quando então avaliou-se a sobrevivência das plântulas germinadas. Após o período de monitoramento, determinou-se o percentual médio de germinação (x %), e o tempo médio de germinação (t). Esses cálculos foram efetuados, considerando-se o período compreendido entre o início do experimento e o pico de germinação, sendo que o percentual de sobrevivência de plântulas foi determinado consi-derando-se o total de sementes germinadas no pico de germinação e o número final de plântulas vivas no 60º dia de monitoramento.A homogeneidade das variâncias foi verificada pelo teste de Bartlett, e a comparação das médias de germi-nação foi realizada pelo teste de Tukey, ambos a 5% de probabilidade (SOKAL; ROHLF, 1995).3 RESULTADOS A semeadura de Adenium obesum no litoral do Paraná, dadas as condições de clima quente e úmido que eram favoráveis, segundo os produtores entrevistados era efetuada durante todo o ano, sendo que o tempo entre a semeadura e comercialização das flores era de 12 meses (dp 2 meses).As principais pragas registradas nos cultivos foram cochonilhas e ácaros, o que atrelado às doenças fúngicas, se constituem a maior necessidade de observação e manejo intensivo.As maiores dificuldades relatadas pelos produtores no que concerne ao cultivo e comercialização de Ade-nium obesum é a falta de informação sobre a espécie, a falta de produtos registrados para o controle de pragas e doen-ças, cursos de capacitação, dificuldade de vendas diretas ao consumidor, sementes com boa capacidade de germinação e substrato de baixo custo.No que se refere aos substratos, os produtores entrevistados foram unânimes na afirmativa que o substrato, além de satisfazer as exigências nutricionais de Adenium obesum, deve ser de fácil acesso e baixo custo, dadas as dificuldades de investimento em custeio por eles relatadas, assim os substratos avaliados obrigatoriamente se encon-travam nesse contexto e foram então adotados no experimento.O experimento implantado em casa de vegetação teve o início da germinação de Adenium obesum no 4º dia após a semeadura, e os resultados da análise da variância para a velocidade de início de germinação revelaram existir diferenças estatísticas significativas entre os substratos avaliados, sendo a maior velocidade observada para solo agrícola e húmus de minhoca (Tabela 2).Tabela 2. Tempo médio (t) de germinação, para sementes de Adenium obesum submetidas a diferentes substratos. Paranaguá (PR), março - maio/2018SubstratosVelocidade média de início de germinação (dias)Solo agrícola7,0aHúmus de minhoca7,5aFibra de casca de coco8,5abCasca de pinus9,5bMédia geral 8,12Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si (Tukey p < 0,05).Os resultados para o ponto de máxima germinação das sementes de Adenium obesum mostraram que aos 19,8 dias todos os substratos apresentaram o maior número de sementes germinadas com média de 79,2% (Tabela 3). O solo agrícola, apesar de ter apresentando o menor tempo para atingir o ponto de máxima germinação, apresentou também os piores resultados finais de sementes germinadas (n = 50%), sendo os melhores resultados obtidos na germinação de casca de pinus humidificada (n = 94%) (Tabela 3), havendo diferença significativa entre esse e os outros substratos testados (Tukey, p < 0,05).Tabela 3. Ponto de máximo de germinação por repetições de sementes de Adenium obesum submetidas a diferentes substratos. Paranaguá (PR), março - maio/2018SubstratosPonto de máxima germinação%Solo agrícola12,550aHúmus de minhoca22,088bFibra de casca de coco21,084bCasca de pinus23,594bMédia geral 19,879,2Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si (Tukey p < 0,05).Após o término da germinação observou-se pequena mortalidade de plântulas entre a maioria dos subs-tratos avaliados. O maior valor de sobrevivência de plântulas ao final do período de monitoramento foi obtido no substrato a base de casca de pinus humidificada (88%), havendo diferença significativa deste para os outros substratos testados (Tukey, p < 0,05) (Tabela 4).
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No que se refere aos substratos, os produtores entrevistados foram unânimes na afirmativa que o substrato, 
além de satisfazer as exigências nutricionais de Adenium obesum, deve ser de fácil acesso e baixo custo, dadas as 
dificuldades de investimento em custeio por eles relatadas, assim os substratos avaliados obrigatoriamente se encon-
travam nesse contexto e foram então adotados no experimento.

O experimento implantado em casa de vegetação teve o início da germinação de Adenium obesum no 4º 
dia após a semeadura, e os resultados da análise da variância para a velocidade de início de germinação revelaram 
existir diferenças estatísticas significativas entre os substratos avaliados, sendo a maior velocidade observada para solo 
agrícola e húmus de minhoca (Tabela 2).

Tabela 2. Tempo médio (t) de germinação, para sementes de Adenium obesum submetidas a diferentes substratos. Paranaguá 
(PR), março - maio/2018

Substratos Velocidade média de início de germinação (dias)

Solo agrícola 7,0 a

Húmus de minhoca 7,5 a

Fibra de casca de coco 8,5 ab

Casca de pinus 9,5 b

Média geral 8,12

Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si (Tukey p < 0,05).

Os resultados para o ponto de máxima germinação das sementes de Adenium obesum mostraram que aos 
19,8 dias todos os substratos apresentaram o maior número de sementes germinadas com média de 79,2% (Tabela 3). 

O solo agrícola, apesar de ter apresentando o menor tempo para atingir o ponto de máxima germinação, 
apresentou também os piores resultados finais de sementes germinadas (n = 50%), sendo os melhores resultados 
obtidos na germinação de casca de pinus humidificada (n = 94%) (Tabela 3), havendo diferença significativa entre 
esse e os outros substratos testados (Tukey, p < 0,05).

Tabela 3. Ponto de máximo de germinação por repetições de sementes de Adenium obesum submetidas a diferentes substratos. 
Paranaguá (PR), março - maio/2018

Substratos Ponto de máxima germinação %

Solo agrícola 12,5 50 a

Húmus de minhoca 22,0 88 b

Fibra de casca de coco 21,0 84 b

Casca de pinus 23,5 94 b

Média geral 19,8 79,2

Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si (Tukey p < 0,05).

Após o término da germinação observou-se pequena mortalidade de plântulas entre a maioria dos subs-
tratos avaliados. O maior valor de sobrevivência de plântulas ao final do período de monitoramento foi obtido no 
substrato a base de casca de pinus humidificada (88%), havendo diferença significativa deste para os outros substratos 
testados (Tukey, p < 0,05) (Tabela 4).



Anacleto e Bueno Germinação e sobrevivência de Adenium obdesum (forssk.) (Rosa do Deserto-Apocynaceae) em diferentes substra...Rev Agro Amb, v. 14, n. 4, p. 847-855, 2021 - e-ISSN 2176-9168Rev Agro Amb, v. 14, n. 4, p. 847-855, 2021 - e-ISSN 2176-9168AT853Tabela 4. Sobrevivência de plântulas aos 60 dias após germinação de sementes de Adenium obesum submetidas a diferentes substratos. Paranaguá (PR), março - maio/2018SubstratosSobrevivência %Solo agrícola936aHúmus de Minhoca2184bFibra de casca de coco19,578bCasca de pinus2288bMédia geral Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si (Tukey p < 0,05).4 DISCUSSÃOEspecificamente no que concerne à fase de germinação húmus de minhoca e fibra de casca de coco apresen-tam as maiores velocidades médias, e menor número em dias para as plantas germinarem. Os fatores associados aos substratos compostos por partículas mais finas e leves podem ter contribuído para aumentar a velocidade de germina-ção das sementes de Adenium obesum. Segundo Santos et al. (2018) um substrato que possui capacidade de retenção de umidade, alta porosidade e baixa densidade, proporciona maior facilidade para a plântula emergir, especialmente para espécies que possuem sementes de forma esférica como é o caso de Adenium obesum, pois permite um maior contato com o substrato. A velocidade de germinação também pode ter apresentado melhores performances nestes substratos, dian-te do fato de que sementes que apresentam fotoblastia neutra e que apresentam tamanho pequeno germinam melho-res se depositadas nas camadas superficiais do solo, ou ainda com fina camada de cobertura devido à quantidade de nutrientes na reserva disponível, situação observada nos substratos citados e que podem ter agido de forma a se obter menor tempo de geminação (SANTOS et al., 2018; PORTES et al., 2018).As espécies com sementes pequenas geralmente quando depositadas em maior profundidade no solo resul-tam em dificuldades, ou mesmo o impedimento do processo germinativo devido à plântula apresentar dificuldades de emergir, consequência da reserva limitada de nutrientes na semente, situação similar foi relatada por Anacleto et al. (2008), que observaram que sementes pequenas em substratos com partículas de maior tamanho podem resultar em dificuldade de germinação.Assim semeadura em maior profundidade poder resultar que a plântula alcance a superfície do solo e inicie o processo fotossintético em um maior tempo como aparentemente foi observado com os substratos de casca de pinus humificada e fibra de casca de coco, que apresentam maiores partículas, visto que são compostos majoritaria-mente por pequenos pedaços de casca de vegetais.As plântulas, após vencerem a dificuldade em aderir suas raízes nesses substratos de maiores partículas, apresentaram os melhores níveis de sobrevivência. Esses resultados podem estar atrelados a dois fatores, o primei-ro é que os substratos que possuem partículas mais finas e leves como é o caso de solo agrícola, apresentam baixa drenagem hídrica quando irrigado diariamente, o que pode ter provocado apodrecimento dos caulículos das plantas recém-germinadas, o que corrobora com os estudos de Santos et al. (2018), em que sementes e plântulas de Adenium obesum apresentam baixa tolerância ao solo com excesso de umidade. O segundo fator observado está associado à drenagem hídrica, sendo que foi possível observar que nos níveis de irrigação adotados, os substratos de casca de pinus humificada e fibra de casca de coco apresentaram boa capacidade de drenagem; nesse contexto, esses substratos se mostraram ideais para o desenvolvimento das plantas, dado que não absorvia água em excesso e em contrapartida, nos intervalos de irrigação, também não ficavam secos. Segundo Santos et al. (2018) muito embora não existam estudos conclusivos para todas as espécies de rosa do deser-to, especificamente para Adenium obesum, aparentemente os substratos com maior porosidade proporcionam maior mobilidade da água facilitando sua absorção pela planta melhorando o desempenho das plântulas germinadas.A propagação da espécie ocorre principalmente por sementes, que gera maior número de novas plantas quando comparadas à propagação por estaquia, porém muitos processos devem ser considerados nos estudos de germinação de Adenium obesum, fatores como a temperatura ideal, curva de absorção de água e luminosidade são relevantes, contudo nas propriedades rurais essa informação precisa ser disponibilizada mais facilmente para a com-preensão dos agricultores. Nesse contexto, os substratos a base de casca de pinus humificada e fibra de coco atenderam essas prerroga-tivas, dando melhores condições de sobrevivência às plântulas. Segundo Colombo et al. (2015) a umidade disponível em cada tipo de substrato regula a reidratação dos tecidos, com a consequente intensificação da respiração, e ativi-dades metabólicas de digestão e translocação, e são essenciais para fornecer energia e nutrientes para a retomada do crescimento do eixo embrionário e posteriormente a sobrevivência das plântulas.Contudo, há de ser considerado que as plântulas possuem maior dificuldade em aderir suas raízes nesses substratos, devido ao tamanho das fibras, é necessário considerar maior tempo para transplantar as plântulas para vasos definitivos em condições de cultivo, para que seja possível verificar o desenvolvimento dos sistemas radiciais bem como a sobrevivência das plantas.Oliveira et al. (2009) e Van Der Walt e Witkowski (2017) descrevem que para os diversos materiais orgâni-cos e inorgânicos que têm sido utilizados na formulação de substratos para a produção de mudas, devem levar em consideração os mais apropriados para cada espécie, de forma a atender além da sua demanda quanto a fornecimento de nutrientes, retenção de água e aeração, também deve facilitar a penetração das raízes. Ainda segundo os autores o tamanho do substrato adequado ao tamanho das sementes calmamente resulta em uma combinação mais favorável ao desenvolvimento e a sanidade das mudas produzidas.Zaccheo et al. (2003) corroboram essas afirmações e revelam que a utilização de uma boa técnica de forma-ção de mudas é essencial para se obter alta produtividade e qualidade, e nesse aspecto descrevem que o tamanho das raízes no momento certo do transplante, considerando também o tamanho do vazo, é essencial e influencia inclusive no tempo de formação das mudas.Os substratos testados mostraram a viabilidade do plantio de Adenium obesum sendo que os melhores re-sultados para germinação foram obtidos com casca de pinus humificada, húmus de minhoca e fibra de casca de coco, que além de bons níveis de germinação e sobrevivência das plântulas, também são abundantes na região litorânea e de baixo custo ao produtor rural.5 CONSIDERAÇÕES FINAISA espécie Adenium obesum apresentou o início da germinação no 4º dia após a semeadura, sendo que a quantidade máxima de sementes germinadas ocorreu 19,8 dias após a implantação do experimento, sendo as maiores velocidades de germinação observadas para solo agrícola e húmus de minhoca. Dentre os substratos testados, os maiores níveis de sobrevivência após 60 dias da germinação foram obser-vados para casca de pinus humidificada (n = 88%), seguido por húmus de minhoca (84%), fibra de casca de coco (78%) e solo agrícola (n = 36%). 
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capacidade de drenagem; nesse contexto, esses substratos se mostraram ideais para o desenvolvimento das plantas, 
dado que não absorvia água em excesso e em contrapartida, nos intervalos de irrigação, também não ficavam secos. 
Segundo Santos et al. (2018) muito embora não existam estudos conclusivos para todas as espécies de rosa do deser-
to, especificamente para Adenium obesum, aparentemente os substratos com maior porosidade proporcionam maior 
mobilidade da água facilitando sua absorção pela planta melhorando o desempenho das plântulas germinadas.

A propagação da espécie ocorre principalmente por sementes, que gera maior número de novas plantas 
quando comparadas à propagação por estaquia, porém muitos processos devem ser considerados nos estudos de 
germinação de Adenium obesum, fatores como a temperatura ideal, curva de absorção de água e luminosidade são 
relevantes, contudo nas propriedades rurais essa informação precisa ser disponibilizada mais facilmente para a com-
preensão dos agricultores. 

Nesse contexto, os substratos a base de casca de pinus humificada e fibra de coco atenderam essas prerroga-
tivas, dando melhores condições de sobrevivência às plântulas. Segundo Colombo et al. (2015) a umidade disponível 
em cada tipo de substrato regula a reidratação dos tecidos, com a consequente intensificação da respiração, e ativi-
dades metabólicas de digestão e translocação, e são essenciais para fornecer energia e nutrientes para a retomada do 
crescimento do eixo embrionário e posteriormente a sobrevivência das plântulas.

Contudo, há de ser considerado que as plântulas possuem maior dificuldade em aderir suas raízes nesses 
substratos, devido ao tamanho das fibras, é necessário considerar maior tempo para transplantar as plântulas para 
vasos definitivos em condições de cultivo, para que seja possível verificar o desenvolvimento dos sistemas radiciais 
bem como a sobrevivência das plantas.

Oliveira et al. (2009) e Van Der Walt e Witkowski (2017) descrevem que para os diversos materiais orgâni-
cos e inorgânicos que têm sido utilizados na formulação de substratos para a produção de mudas, devem levar em 
consideração os mais apropriados para cada espécie, de forma a atender além da sua demanda quanto a fornecimento 
de nutrientes, retenção de água e aeração, também deve facilitar a penetração das raízes. Ainda segundo os autores o 
tamanho do substrato adequado ao tamanho das sementes calmamente resulta em uma combinação mais favorável ao 
desenvolvimento e a sanidade das mudas produzidas.

Zaccheo et al. (2003) corroboram essas afirmações e revelam que a utilização de uma boa técnica de forma-
ção de mudas é essencial para se obter alta produtividade e qualidade, e nesse aspecto descrevem que o tamanho das 
raízes no momento certo do transplante, considerando também o tamanho do vazo, é essencial e influencia inclusive 
no tempo de formação das mudas.

Os substratos testados mostraram a viabilidade do plantio de Adenium obesum sendo que os melhores re-
sultados para germinação foram obtidos com casca de pinus humificada, húmus de minhoca e fibra de casca de coco, 
que além de bons níveis de germinação e sobrevivência das plântulas, também são abundantes na região litorânea e 
de baixo custo ao produtor rural.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A espécie Adenium obesum apresentou o início da germinação no 4º dia após a semeadura, sendo que a 
quantidade máxima de sementes germinadas ocorreu 19,8 dias após a implantação do experimento, sendo as maiores 
velocidades de germinação observadas para solo agrícola e húmus de minhoca. 

Dentre os substratos testados, os maiores níveis de sobrevivência após 60 dias da germinação foram obser-
vados para casca de pinus humidificada (n = 88%), seguido por húmus de minhoca (84%), fibra de casca de coco 
(78%) e solo agrícola (n = 36%). 
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